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INTRODUÇÃO 

O milho (Zea mays L.) é um dos cereais mais importantes do 

mundo, sendo utilizado na alimentação animal e na 

alimentação humana. Recentemente a Europa e os Estados 

Unidos têm incentivado seu uso para produção de 

biocombustíveis (Menegaldo, 2015). No Brasil, muitas 

comidas típicas são preparadas com o milho, contudo 

pequena parte da produção do cereal é destinada à 

alimentação humana (Menegaldo, 2015). Na cultura do 

milho, o nitrogênio é um elemento mineral importante na 

produtividade, sendo necessárias grandes quantidades de sua 

aplicação para suprir a demanda da cultura (Dotto et al., 

2010). Uma opção para o uso mais eficiente do nitrogênio 

disponível no solo é a utilização de microrganismos 

promotores de crescimento, tais como a inoculação com a 

bactéria Azospirillum brasilense, que poderia levar o uso mais 
eficiente desse insumo.  

A técnica de inoculação de sementes com Azospirillum 

brasilense, ainda é pouco utilizada entre os produtores, visto 

que muitos deles possuem pouco conhecimento em relação 

aos benefícios da inoculação.  

Essa revisão literária foi feita com o objetivo de analisar as 

vantagens do uso das bactérias do gênero Azospirillum 

brasilense para a inoculação das sementes de milho e o seu 
resultado em campo. 

 

METODOLOGIA 

Para a realização do trabalho sobre a inoculação com 

Azospirillum brasilense na cultura do milho, foi realizada 

uma pesquisa bibliográfica utilizando as plataformas Scielo e 

Google Acadêmico, buscando-se artigos publicados entre os 

anos de 2012 a 2022, com as seguintes palavras-chave: 

Azospirillum brasilense, adubação nitrogenada, fixação 
biológica de nitrogênio, inoculação, Zea-mays. 

 

RESUMO DE TEMA 

Na cultura do milho tem se buscado cada vez mais eficiência 

na produção, otimizando o uso do nitrogênio, que 

fisiologicamente é de grande importância para cultura. O uso 

do Azospirillum brasilense tem sido uma tecnologia 

inovadora que veio auxiliar no aumento da produção de 
milho. 

A bactéria pode ser adicionada no tratamento de sementes 

(TS), no sulco de semeadura ou via foliar, com objetivo de 

melhorar a fixação de N na planta. As plantas inoculadas 

sofrem uma mudança positiva no sistema radicular, 

estimulando um aumento no número de radicelas e também 

no diâmetro médio das raízes, auxiliando no rápido 

desenvolvimento radicular, o que possibilita uma melhor 

absorção de nitrogênio, através do processo de redutase do 

nitrato1. A inoculação com Azospirillum brasilense, aplicado 

via semente, possibilitou um maior incremento no volume de 

massa seca de raiz, se comparado ao tratamento sem o uso de 

inoculante4 (Fig.1). 

Segundo Rocha et al.9, a produtividade do milho apresentou 

resultados superiores em relação aos demais métodos, quando 

inoculado com Azospirillum brasilense via semente e foliar 
associado a dose total de N. 

 

Figura 1: Desenvolvimento radicular de plantas de milho, 

sem inoculação (Controle) e inoculadas com Azospirillum 
brasilense. 

 

 

Fonte: Hungria et al. 2011 

 

Em trabalho conduzido por Dartora. et al.7, o milho em sua 

fase vegetativa, teve um incremento de 15% no diâmetro 

basal do colmo, impulsionado pela inoculação (quando 

utilizada à dose 1 ml de inoculante, para cada 1.000 

sementes), em relação a testemunha.  

Segundo Mazzuchelliet et al.6, o milho teve uma 

produtividade de 3364,03 kg/ha, com a inoculação feita via 

semente, utilizando a dosagem de 100 ml de inoculante por 

ha, tendo um aumento de 12 sacas por hectare, produção 

superior de 21,9% em relação ao tratamento controle que teve 

uma produtividade de 2626,17 kg/ha. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após os resultados dos levantamentos obtidos, através dos 

estudos realizados sobre a inoculação com Azospirillum 

brasilense na cultura do milho, pode-se considerar que tal 

prática é benéfica tanto no que se refere à produtividade, e 

também ao custo, visto que sua associação a adubação, tende 
a reduzir o uso de fertilizantes nitrogenados. 
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